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Prezado(a) Senhor(a), 

CONOMIA 

amada das 
f, Q 2018. 

A Fundação Renova vem, respeitosamente, por seu represE' ante abaix-

assinado, expor o quanto segue. 
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• 
FU"lDAÇÃO 

renova 

A FunCdçdo, E'I""J atenção à Nota Técnica nO 59, protocolada sob o número 

nuVe '\J 1 ,,~, 8 2405 (n 113 de jU'lho de 2018 e que dispõe sobre a 

a"e: açao do vcurT'''nlo de Defirição do Programa de Retomada das Atividades 

Ar .,'cole s S ,('iras CPG 6) VE'r1 por Meio deste agradecer as considerações 

t.alizé.ddS p 1S epresentC'n·f's da Secretar;a de Estado de Agricultura, 

AbastecimE 1·0 Aq.Jicultura e Pesca (SEAG-ES), Instituto Capixaba de Pesquisa, 

;nCl I _c.nic." ~ Extersao R..Jral (INCAPER) e do Ministério da Agricultura, 

e _ua b __ ecimento 'MAPA). Contudo causa-nos surpresa o 

nc.aI""Jln~ 'l r 1 j l\:>tCl réc ~a pela Câ'11a'a Ucnica de Economia e Inovação 

(crEr) c' re a,r E. l.e .lO ComitÊ' Interfederativo (CIF), sem antes diálogo com a 

u ldação "" Jevldos esc 3recimentos e aprofundamento das questões 

c JontadC's ~ l c écr C11 so lr ') Programa. 

~eitE'rc: rlOS q Jf' estamos à oisposição para discutir e aprofundar técnica e 

'onj ltaf1" _r t mnteúdo da NT com a CTEI, fazendo-o também como 

oD')rtunida - are 'nvolver os Orqãos representantes do Estado de Minas Gerais 

nê CTEr n v Ilc -ão da "::lef -ão do Programa". Será de maior contribuição 

pe a a L 

p.r.o'11~ndc CO" 

ç<, Renova 

'- Jam tOda 

que análises, observações, considerações 

-ea geográfica de abrangência do PG16. 

e 

o I' nqnr. df' Retomad .. das Atividades Aquícolas e Pesqueiras (PG16) 

eC'onhece i! "1po-tância da ltegração de suas ações com o Programa de 

~etomada dClS N vidades Aqropec.uárias (PC!7) e informa que o atendimento aos 

pE côdC",=, . c c • Jltores já I'st~ ocorrendo de forma integrada com o referido 

proS ..l 'TI<- o I( tange eSI)p.cif camente ilS ações de Assistência Técnica e 

ttC'r Si.l o r :le ressaltê c u'" o Prog'ama de Retomadas das Atividades 

AC.u :olas f c eiras pOSS..J1 transversalicade no âmbito da F..Jndação Renova, 

/Jv 
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LJI';DAÇÃ 

n li 

com ampla interface com outros Programas, conforme demon.,t c; li 10 quando 

abaixo, apenas para citar as principais 'nterfaces: 

Programa Descrição da interface 

Base da. i 
PGOOl - Programa de. Cadastro 

dos Impactados 

lações s ) E' "ê " L':erizaçé.o de 

pescaoores e pescadoras, Co .J Lultores e cadeia 

produtiva da pesca. 

PG002 Ressarcimento 
e I Apoio na construção dÕs cnténõ po 'tlcas de 

Indenização dos Impactados 
indenização C' YcssarCI'llE' - ')escc.dores e 

pescadoras. 

Concepção de ações e pl o ~toc; ~..Je possarr 
PG 005 e PG014 - Proteção 

incluir os pf'sLddores e pese. ore s na te'll';tica 
Social e Saúde Física e Mental 

Núcleo de Ergajamento 

PG023 - Manejo de Rejeitos 

dos prograrnJs de proteç.ac. 0.1 e sauc.'" 

Estratégias d( napeamel >0 C'Jcionamer o e 

atendimento de stakeholders 
~~-- - -

Estudos e rlonitoramentos ciorados aos 

riscos do re'p .0 il sa.jde ~ CJ f /lo nblental). 

PG004 - Qualidade de Vida ele Concepção ações e Pl 0J(,(0~ ..Je possarr 

Outros Povos e Comunidades incluir "lS cOrlunidade,> >yadirjon- cl tC'rl~tica 

Tradicionais I do programe d pesca. 

Programas de 

Inovação 

Economia 
Associativismo Cooperativisl ; Contratação de 

e 
Mão de Obra Local; Desenvolv P'lero de ~ade'as 

produt.vas. 
--=-:::-=-c:-=-~ --::-------,--+-=-- --- -- -- ---
PG017 Programa de I Integre ;ão E' alir. amento ,Jê' concepC;ê:") 

Retomada das 

Agropecuárias 

Atividades conjuntCl dos convênios de as 51stência técnica, 

I utilização dO PNATER 

( 
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FUNDAÇÃO 

renova 

PG018 - P c. 

keç, oné' 

de Eco"lor d Integração E Alinharrc'1to para busca de soluçóes 

Integradas 

PG019 - jJ'or él ra de Mic.,o '" 

P ~qL-E:nos J! .;~ -:>s 

P-:;021 )rOqrdr 1a dE A. xílio 

Financeiro r: .lero".: lcial 

F-',U28 roc. a"11a de 

c..onse-vação c. 8ioc. versidade 

PC 038 'rograma 11' 

.., 1itora'l1F. ' o dé Bacia do Rio 

O proqrar'la poderá aux lia'- na oferta de 

I oportunidades no território em casos de Inserção 

dos pe<;cadores em pequenos negoclos Alem 

disso, o prograr'la de micro e pequeno, negócios 

devera absorver o atend mento cO pú')lico dos 

dreeirof, incié'lr'lerte prevlsws no TIAC para o 

'"'rograma de Retomada d1 Pesca. 

Construção de estrG~égia pard transição do 

encerramento do auxílio tinanceiro para 

'etor'lada das a"vidi3des ôquícolas e pesq..Jeiras. 
- --

:::studos e monitoramentos relacionados a 

qualidade do pescado e recuperação populacional 

da Ict.o~alJ"la. 

'=studos e monitoramentos a respeito da bacia 

1idrográfica do Rio Doce a respeito da qualidade 

jô ágL-a. 

Est... Le ",,,i;:Io/interrela~ão visa o atendimento aos atingidos de forma 

ollstic. , c.) L r 1 O :.Ir sister lic.o ! inteClradc. 

C.orr -,lO JO I~em 2 M'l"litoramento da Água e Qualidade do Pescado, 

J Prograr1c de 

dlCi:lç.ao ",e 'lUte 

r lportânC'ia a-1 

Sauae ( • 1 

LOJTlôda das Ativ dades Aquíc:olas e Pesq.Jeiras corrobora COr'l a 

segurdnçê ( < preservação da saúd€' humana são de suma 

anto, est'ío sCI"'do conduzidos estlodos no âmbito do Programa 

, lUE' ava ara r cos à saúde huma,a e que medirá, entre outras 

Ao' C.PI ;110 Vargac; 1)7 ") r I F 3ros Se lO lor" ~ "'lG OlU ",21 1l:_!JQ 031 23Q~ fundacaoreno\la.org 4 



alimentar. A princípio podemos relatar dois que se ercontrar 

contratação: 

• Epidemiológicos e Toxlcológicos que visam subs jldr a elaborClç. 

do protocolo de monitoramento da populClção eX'Josta aos efeito 

')('esso de 

da Barragem de Fundão e está d vldido erl etapas: Desl v 

pla,tação 

'Tlpirlento 

Saúde do 

xposta e Trabalhador; Saúde Mental; e SegullT'ento da Popula 

potencia mente exposta, 

• Avaliação ao Risco à Saúde Humana - Objetiva a definição dos r. n lIne ~es de 

Interesse, rotas de exposição e populações expostas e poterc; 

aos compostos químicos decorrentes do rom~ 1e- to da barrag 

assim os indicadores de monitoramento da S2' de da poo Jlaç, 

Doce e Foz. 

Em relação, aos estl..dos detalhac.~ ~ e contínuos ao longo 

do Rio Doce, na área estuarina, foz e até or d~ alcança éI P 

ressaltamos que vários deles já estão em curso no arlbito do P 

da Biodiversidade (cláusula 165 do TTAC e ~e. ",0 de Refen 

sobre ictiofauna na região marinha adjacente <l .) do Rio Doc 

xpostas 

be ec rdo 

:J do R O 

"d extersão 

r~ leitOs 

- rogre rle 

exo ) 

envolverr 

coletas semestrais na porção capixaba do rio e que, conforme r c 'T dações de 

especialistas, são realizadas semestralmente. A,:IT' disso, o mento de 

biodlversidade aquática mar;nha e na porção ca ')ixaba do (o 

em setembro de 2018, conforme Acordo de cooperação Técnic 

e a Fundação Renova. 

Para a porção mineira do rio, estao send <o"1alisadas 

r. f' Iniciarão 

uzent, '; 

sessenta e oito) amostras e que até o 1T'0mento nêO apontam vale (' O d05 li'T1 .~ 
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)(1 'JS 

TlE CL io 

~APE""IG, 

E.'T1 

eZE'rr"lr 

d f\JCAPE-

o sultac.o 

Di" 

Pr'lgr m 

'sti 1"1 J 10 a 

A 'E-R 

Ic.borilç 

rOletos 

'OS 

110, never 

Corr 

CE'I 

, 
I=:U"JDAÇÃO 

enova 

os pe A, VIC;A pc: a ele'TIentos COr1O: chumbo, arsênio, 

cor 1 11 ade dos tudos ocorrerá por meio do edital 
..lt, , r 'cio. 

lOS resC. ~dC' as co etas dE' 'Jeixes rea zada~ entre Ol"u.:>ro 

-,>e- e Sau e o E-sP'"'to Santo COr"l <: pc:rtlc.lpação 

erros lE' - devolut vas aos pescadores qL~ contr;O .. Jlram 

as po .. s org30s. A Func.ação ><.enova t<:"nbe"n soliCito..! 

o C. ' o IC.·O nas nâo obteve resposta. 

st r 'os o compromisso da Fundação Renova e do 

d2 Atividades Aquícolas e Pesqueiras em promover o 

dadp$ 

AGR ~ 

:l de for'l'a responsavel e segur2. 

spe .. o ' assistência té~" Ca aos p·ojetos de 

un:l E der1a s ... :: at \Ias que SI.. 9 r~o o P'oqrôma 

UIC.C as e Pesque rilS esta e"n ne-gociaçao com o 

ciê c.ia dE' rl prese 1tar .. es da SE'AG, para 

onvenro qUE prevê o fo·"ecimento dE aSSistênCia >écnica a 

rogra l"il 'lOS municípiOS diret<:rnente impactados ao longo 

<;o[ioeconômic~ (TIAC) , bem como nos municípios 

~f>libf> il~oes 58 e 9 ~ do CIF. As demandas E' necessidades, 

'TIa 10S quanto dE' Infraestrutura para execuçao desse 

ontic.as ".J instru'Tle-,~o c..!e celebrará esta parceria. 

em L. ,q lE' se efere ao desassorearrento da Foz do Rio 

'Jrle C' 

esta 

n o i! 

C',)IO 1e Sc:o ~atel..~, div sa COr1 O município 

ao POSSu ac. rênc a ao escorJo do PG J.6 ;'s 

B H z n ! fie, 01'.2 {) 1 0800031 l303 fundacl'Iorenova.org 6 



cláusulas do TTAC por ser uma região fora da á ee:: de proibiç 

vez que a isóbata de 20 metros vai até Degredo/Ip' anqui 

encontramos justificativa que impeça o trâ"sl_o e embar 

tamanhos para ultrapassar a refer;dd sóbatâ Ac.emais enten 

ação paliativa e que a estif"lativa de custo não preve os valo 

ambiental e destinação do f"laterlal drélg<ldo. 

A proposta do D( senvolvimE''lto da PeSCd Sustertav€. 

(item 2.4) é muito interessar·e e corrobora co 

Retomada das Atividades Aquícolas E: Pesqueiras 

atividades de forma sustentável. Sendo assi Tl 

é' inten 

m vlabillz 

Tlas ate 

p 

lJ"'DAÇ-\O 

e 

UrT' 

não 

L E' t u~ 

rciarnc n o 

o c ess 

rec e 

abrangência do PG16 (determinada pelo TTAC e pelas Deliberilçõe de 93 do 

CIF), estamos à disposiçao pa a apoiar o Estado/( overno nE' ação 

Colocamo-nos à disposição para discutir sobrE' ema e 

conjuntas. Além disso, o "rogra'lla prevê estudos relacionadc. 

e monitoramento de estoques pesqUE: ros. 

Quanto à readequação da U'lidade perimer 

Agroecológica (UEPA) da Fazenda ,,:xperi'T1e"lta do INCA 

município de Unhares, precisamos avaliar conJuntamente 

unidade pretende oferecer às ações de ATER c,.J' estão efTI n 

referido órgão para celebração do convênio, e prever esta açã 

institucional no escopo deste convênio. Sugeri r s que 

considerada de forma integrada ao convênio jJârd maior ader" 

com as ações que serão desenhadas 'lesse processo de cor_ 

escopo e plano de ação com a participação do NtAPFR E' U 
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FUNDAÇÃO 

e ova 

'1dusao c ",EAG E' o ll\iCAPER '1a lista de stakeholders, 

Jnclusao ,iÍ reahzac'a 

J'11J:; ia par 

v odee$. A 

10mE' o, a FUNDAÇÃO RENOVA e o Programa 

'01 s e Pesql..eiras se mantém à disposição pé: a 

S c ona <; qJe se "'zereM necessános e so lci.a 

os pc a d - MOS er'" detalhe a respeito da definição c:.o 

E'S da ap E' ntc."ão da discussão da "Jota Ter'1ica nO 59 '10 

IVO. c..onsic' ranc.o que a "e'erida NT consta da pauta da 27a 

. "ealízada n , d JS 28 e .29 de junho de 2018, nossa proposta 

dd dos te r, " o~~ c;er,1O >rntados na mesma. 

,')s P"G • de ir1a e consideração, subscreveMos a 

e, 

MAQCUS CHS 

E.t: ~ o PROGRAMAS SOCIOE:CONÔMIC0 , 

on 1. 1 00 (1":11 o fundacaorenova.org 8 


